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COMPROMISSO COM A INTELIGÊNCIA DO LEITOR.
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Relatório aponta que prefeitura de Mossoró não atendeu aos requisitos de transparência 
previstos pelo órgão de controle referente à aplicação de recursos de emendas parlamentares 
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O pré-candidato ao Gover-
no do Rio Grande do Norte Ca-
du Xavier (PT) reuniu cerca de 
40 prefeitos e prefeitas de dife-
rentes regiões do Estado, na se-
gunda-feira (21), em jantar reali-
zado em sua residência, em Na-
tal. O encontro reforçou a articu-
lação municipal em torno da cha-
pa governista e reuniu ainda a go-
vernadora Fátima Bezerra (PT) e a 
pré-candidata a vice-governado-
ra Larissa Rosado (PSB), às véspe-
ras da convenção partidária mar-
cada para sábado (25).

A presença dos gestores foi 
utilizada pelo grupo para de-
monstrar a capilaridade que a 
pré-candidatura busca construir 
pelo interior. Entre os participan-
tes estavam Lula Soares, de Assú; 
Aize Bezerra, de João Câmara; Jo-
azinho, de Itajá; Reginaldo Vitori-
no, de Jandaíra; César Móveis, de 
Martins; e Pedro Henrique, de Pe-
dra Grande, além de prefeitos de 
outras regiões.

Ao receber os gestores, Ca-
du defendeu que uma eventu-
al administração sob seu coman-
do mantenha uma relação direta 
com as prefeituras, independen-

temente das demandas locais.
“No nosso governo vamos 

manter uma relação de diálogo, 
de abertura, de construção cole-
tiva. É esse o meu compromis-
so com o nosso Estado e é esse o 
meu compromisso com os muni-
cípios”, afi rmou.

Nas redes sociais, o petis-
ta também destacou a dimensão 
política do encontro e relacionou 
a mobilização ao projeto nacio-
nal liderado pelo presidente Luiz 
Inácio Lula da Silva (PT).

“O Time de Lula segue unido 
para seguir com o Rio Grande do 
Norte no rumo certo. Muito feliz 
em abrir as portas da minha ca-
sa para receber mais de 40 prefei-
tos e prefeitas de todas as regiões 
do Estado, fortalecendo um pro-
jeto que tem lado: o lado de quem 
cuida das pessoas, amplia opor-
tunidades e trabalha para trans-
formar a vida do povo potiguar”, 
publicou.

O movimento reforça uma es-
tratégia que já vinha sendo apon-
tada pelo coordenador da cam-
panha majoritária, Raimundo Al-
ves. Em entrevista recente ao Diá-
rio do RN, ele destacou a recepti-
vidade de Cadu pelo interior e a 
capilaridade construída pela pré-
-candidatura.

“Cadu tem uma aceitação 
muito boa por onde passa e vem 
construindo uma capilarida-
de muito grande em todo o Rio 
Grande do Norte”, afi rmou Rai-
mundo, ao avaliar o avanço das 
articulações pelo Estado.

LARISSA REFORÇA PARCERIA 
COM MUNICÍPIOS

Recém-confi rmada como pré-

-candidata a vice-governadora, 
Larissa Rosado (PSB) também fa-
lou aos prefeitos e defendeu uma 
atuação integrada com Cadu e os 
gestores municipais.

“Eu venho para esse projeto, 
Cadu, não para dizer que vou ser 
uma vice diferente. Vou ser uma 
vice parceira, parceira de Cadu no 
que ele pensa para o Rio Grande 
do Norte, no que ele defende pa-

ra o Rio Grande do Norte, e refor-
çar essa parceria com vocês”, afi r-
mou.

A presença da ex-deputa-
da na chapa acrescenta ao grupo 
uma liderança com atuação polí-
tica especialmente na região Oes-
te e em Mossoró, principal base 
eleitoral do adversário Allyson 
Bezerra (União Brasil).

Durante o encontro, prefeitos 

de diferentes regiões também dis-
cursaram. A prefeita de João Câ-
mara, Aize Bezerra, representan-
te da região do Mato Grande poti-
guar, destacou o simbolismo de o 
encontro ocorrer na residência do 
pré-candidato.

“A casa da gente é um lugar sa-
grado e esse lugar sagrado a gen-
te só chama para ele quando quer 
mesmo a pessoa perto, quando 
tem como um amigo, com consi-
deração e respeito”, declarou.

Já o prefeito de Assú, Lula 
Soares, representando o Vale do 
Açú, destacou a parceria de seu 
município com a atual gestão es-
tadual e defendeu sua continui-
dade com Cadu.

“Posso dizer aqui de muitas 
conquistas para o povo do nosso 
município e da nossa região que 
alcançamos a partir dessa parce-
ria, que continuará quando a ad-
ministração do Estado for passa-
da para Cadu”, afi rmou.

O encontro também serviu 
de mobilização para a convenção 
deste sábado (25), que deverá ofi -
cializar Cadu Xavier e Larissa Ro-
sado na chapa governista, além 
de Samanda Alves (PT) e Rafael 
Mott a (PDT) para o Senado e os 
candidatos às disputas propor-
cionais.
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Todas as informações contidas nos artigos publicados nes-
ta edição são de inteira responsabilidade dos autores, não 
traduzindo, portanto, a opinião deste jornal. Sua publica-
ção visa tão-somente a promover o debate e a refl exão so-
bre problemas dos mais variados segmentos da sociedade.
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Cadu Xavier reúne 40 prefeitos e 
reforça articulação pela candidatura
Encontro reuniu gestores de diferentes regiões do Estado e intensifi cou a mobilização da chapa governista para 2026

Estamos próximo de marcar o ponto de infl exão defi -
nitivo do xadrez político no Rio Grande do Norte. Com o 
pontapé inicial das convenções partidárias e a posterior 
homologação ofi cial dos registros no Tribunal Regional 
Eleitoral (TRE), acende-se fi nalmente o sinal verde para 
a maratona eleitoral de 2026. Não se trata de um simples 
protocolo cartorial da burocracia partidária, mas da lar-
gada real de uma disputa ampla e decisiva, na qual o elei-
tor potiguar escolherá o presidente da República, o gover-
nador do Estado, duas vagas para o Senado Federal, oito 
deputados federais e vinte e quatro deputados estaduais.

Até aqui, contudo, o que se viu no palco da corrida pe-
la governadoria foi a clássica pretensão de quem tenta co-
memorar o título antes mesmo do apito inicial. O ex-pre-
feito de Mossoró, Alysson Bezerra (União Brasil), abriu os 
trabalhos ostentando uma liderança confortável nas pes-
quisas de opinião pública, olhando os adversários de ci-
ma e com boa margem de segurança. Álvaro Dias (PL) 
assistia ao movimento em segundo lugar, enquanto Ca-
du Xavier (PT) amargava traços tímidos e dígitos isolados 
que sequer tiravam o sono dos articuladores governis-
tas. O fi gurino do “já ganhou”, contudo, costuma ser uma 
vestimenta extremamente perigosa na política potiguar.

A última amostragem divulgada pelo Instituto DATA-
VERO tratou de jogar uma generosa ducha de água fria 
no entusiasmo dos mais afoitos. Alysson Bezerra e Álvaro 
Dias aparecem agora rigorosamente parelhos, travando 

um empate técnico dentro da margem de erro que altera 
completamente a dinâmica dos bastidores. Do outro lado 
da pista, devidamente turbinado pelo carimbo de “Cadu 
de Lula”, o pré-candidato petista rompeu com facilida-
de a barreira dos dois dígitos e já belisca a marca dos 20% 
das intenções de voto. O retrato atual escancara uma rea-
lidade incômoda para os aliados de Mossoró: o nome de 
Alysson estagnou com evidente tendência de queda, ao 
passo que Álvaro e Cadu mostram musculatura em fran-
ca ascensão.

Para quem sofre de amnésia eleitoral recente, o cená-
rio guarda uma assustadora simetria com a eleição para a 
Prefeitura do Natal em 2024. Naquela oportunidade, Car-
los Eduardo Alves liderava com folga aparente nos levan-
tamentos iniciais, derretendo gradativamente à medida 
que as urnas se aproximavam, enquanto Paulinho Frei-
re e Natália Bonavides cresciam em ritmo constante até 
atropelar o favorito e carimbar o passaporte para o segun-
do turno.

A história recente prova que salto alto e vitória anteci-
pada costumam entortar o tornozelo na reta de chegada. 
Com os palanques ofi cialmente montados, a disputa en-
tra na fase em que o favoritismo de papel dá lugar à rea-
lidade das ruas. Entre estagnações precoces, apadrinha-
mentos de peso e velhas reviravoltas, uma coisa é certa: o 
eleitor potiguar adora estragar a festa dos pré-candidatos 
que comemoram de véspera.

OPINIÃO
De um leitor assíduo da coluna, 

vindo lá de Mossoró, com a sua opi-
nião em relação ao tema da coluna da 
sexta-feira passada: “Mais uma vez a 
coluna fez um importante alerta para 
as nossas ‘autoridades’. O nosso RN 
precisa de líderes com visão futurís-
ticas e com capacidade e coragem de 
tomar medidas estruturantes. Chega 
de politicagem barata e oportunísti-
cas que temos dessas atuais ‘autori-
dades’”.

FESTEJOS
Os chamados “candidatos pon-

ta de lança”, que disputam o go-
verno do estado estarão coman-
dando, a cada adesão garantida 
aos seus propósitos muitos feste-
jos em suas respectivas convenções 
partidárias.

ADESÕES
Se somarmos o número de prefei-

tos que estão se solidarizando com ca-
da candidato ao governo do estado 
certamente que o RN irá somar muito 
mais de 167 municípios.

ADESÕES 2
Em sua última informação, o blo-

co político liderado por Cadu Xavier 
dá conta de que o “time de Lula” rece-
beu em jantar 40 prefeitos que irão ca-
minhar juntos também com Samanda 
(PT) para o Senado Federal.

SOMA
Somados esses 40 prefeitos que es-

tarão juntos com o “Time de Lula”, 
mais os 98 prefeitos que asseguraram 
apoio a Álvaro Dias e mais os 57 che-
fes de executivos municipais anuncia-
dos por Alysson Bezerra, o RN totali-
za com 195 municípios. Não bate com 
a realidade.

CONVENÇÕES
Embora algumas convenções parti-

dárias já tenham sido registradas, nes-
se  próximo fi nal de semana é que “a 
porca torce o rabo” com multidões in-
vadindo espaços para celebrar os seus 
candidatos aos cargos majoritários, 
mas a mobilização mesmo fi ca por con-
ta dos candidatos a cargos proporcio-
nais, como deputados federais e depu-
tados estaduais.

�������������������
������������

��������������

������������
A LARGADA REAL E O FANTASMA DE 2024

REPRODUÇÃO

���������������
��������

“No nosso governo vamos manter uma relação de diálogo, de construção coletiva com os municípios”



O pré-candidato ao Gover-
no do Rio Grande do Norte Ca-
du Xavier (PT) reuniu cerca de 
40 prefeitos e prefeitas de dife-
rentes regiões do Estado, na se-
gunda-feira (21), em jantar reali-
zado em sua residência, em Na-
tal. O encontro reforçou a articu-
lação municipal em torno da cha-
pa governista e reuniu ainda a go-
vernadora Fátima Bezerra (PT) e a 
pré-candidata a vice-governado-
ra Larissa Rosado (PSB), às véspe-
ras da convenção partidária mar-
cada para sábado (25).

A presença dos gestores foi 
utilizada pelo grupo para de-
monstrar a capilaridade que a 
pré-candidatura busca construir 
pelo interior. Entre os participan-
tes estavam Lula Soares, de Assú; 
Aize Bezerra, de João Câmara; Jo-
azinho, de Itajá; Reginaldo Vitori-
no, de Jandaíra; César Móveis, de 
Martins; e Pedro Henrique, de Pe-
dra Grande, além de prefeitos de 
outras regiões.

Ao receber os gestores, Ca-
du defendeu que uma eventu-
al administração sob seu coman-
do mantenha uma relação direta 
com as prefeituras, independen-

temente das demandas locais.
“No nosso governo vamos 

manter uma relação de diálogo, 
de abertura, de construção cole-
tiva. É esse o meu compromis-
so com o nosso Estado e é esse o 
meu compromisso com os muni-
cípios”, afi rmou.

Nas redes sociais, o petis-
ta também destacou a dimensão 
política do encontro e relacionou 
a mobilização ao projeto nacio-
nal liderado pelo presidente Luiz 
Inácio Lula da Silva (PT).

“O Time de Lula segue unido 
para seguir com o Rio Grande do 
Norte no rumo certo. Muito feliz 
em abrir as portas da minha ca-
sa para receber mais de 40 prefei-
tos e prefeitas de todas as regiões 
do Estado, fortalecendo um pro-
jeto que tem lado: o lado de quem 
cuida das pessoas, amplia opor-
tunidades e trabalha para trans-
formar a vida do povo potiguar”, 
publicou.

O movimento reforça uma es-
tratégia que já vinha sendo apon-
tada pelo coordenador da cam-
panha majoritária, Raimundo Al-
ves. Em entrevista recente ao Diá-
rio do RN, ele destacou a recepti-
vidade de Cadu pelo interior e a 
capilaridade construída pela pré-
-candidatura.

“Cadu tem uma aceitação 
muito boa por onde passa e vem 
construindo uma capilarida-
de muito grande em todo o Rio 
Grande do Norte”, afi rmou Rai-
mundo, ao avaliar o avanço das 
articulações pelo Estado.

LARISSA REFORÇA PARCERIA 
COM MUNICÍPIOS

Recém-confi rmada como pré-

-candidata a vice-governadora, 
Larissa Rosado (PSB) também fa-
lou aos prefeitos e defendeu uma 
atuação integrada com Cadu e os 
gestores municipais.

“Eu venho para esse projeto, 
Cadu, não para dizer que vou ser 
uma vice diferente. Vou ser uma 
vice parceira, parceira de Cadu no 
que ele pensa para o Rio Grande 
do Norte, no que ele defende pa-

ra o Rio Grande do Norte, e refor-
çar essa parceria com vocês”, afi r-
mou.

A presença da ex-deputa-
da na chapa acrescenta ao grupo 
uma liderança com atuação polí-
tica especialmente na região Oes-
te e em Mossoró, principal base 
eleitoral do adversário Allyson 
Bezerra (União Brasil).

Durante o encontro, prefeitos 

de diferentes regiões também dis-
cursaram. A prefeita de João Câ-
mara, Aize Bezerra, representan-
te da região do Mato Grande poti-
guar, destacou o simbolismo de o 
encontro ocorrer na residência do 
pré-candidato.

“A casa da gente é um lugar sa-
grado e esse lugar sagrado a gen-
te só chama para ele quando quer 
mesmo a pessoa perto, quando 
tem como um amigo, com consi-
deração e respeito”, declarou.

Já o prefeito de Assú, Lula 
Soares, representando o Vale do 
Açú, destacou a parceria de seu 
município com a atual gestão es-
tadual e defendeu sua continui-
dade com Cadu.

“Posso dizer aqui de muitas 
conquistas para o povo do nosso 
município e da nossa região que 
alcançamos a partir dessa parce-
ria, que continuará quando a ad-
ministração do Estado for passa-
da para Cadu”, afi rmou.

O encontro também serviu 
de mobilização para a convenção 
deste sábado (25), que deverá ofi -
cializar Cadu Xavier e Larissa Ro-
sado na chapa governista, além 
de Samanda Alves (PT) e Rafael 
Mott a (PDT) para o Senado e os 
candidatos às disputas propor-
cionais.
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Cadu Xavier reúne 40 prefeitos e 
reforça articulação pela candidatura
Encontro reuniu gestores de diferentes regiões do Estado e intensifi cou a mobilização da chapa governista para 2026

Estamos próximo de marcar o ponto de infl exão defi -
nitivo do xadrez político no Rio Grande do Norte. Com o 
pontapé inicial das convenções partidárias e a posterior 
homologação ofi cial dos registros no Tribunal Regional 
Eleitoral (TRE), acende-se fi nalmente o sinal verde para 
a maratona eleitoral de 2026. Não se trata de um simples 
protocolo cartorial da burocracia partidária, mas da lar-
gada real de uma disputa ampla e decisiva, na qual o elei-
tor potiguar escolherá o presidente da República, o gover-
nador do Estado, duas vagas para o Senado Federal, oito 
deputados federais e vinte e quatro deputados estaduais.

Até aqui, contudo, o que se viu no palco da corrida pe-
la governadoria foi a clássica pretensão de quem tenta co-
memorar o título antes mesmo do apito inicial. O ex-pre-
feito de Mossoró, Alysson Bezerra (União Brasil), abriu os 
trabalhos ostentando uma liderança confortável nas pes-
quisas de opinião pública, olhando os adversários de ci-
ma e com boa margem de segurança. Álvaro Dias (PL) 
assistia ao movimento em segundo lugar, enquanto Ca-
du Xavier (PT) amargava traços tímidos e dígitos isolados 
que sequer tiravam o sono dos articuladores governis-
tas. O fi gurino do “já ganhou”, contudo, costuma ser uma 
vestimenta extremamente perigosa na política potiguar.

A última amostragem divulgada pelo Instituto DATA-
VERO tratou de jogar uma generosa ducha de água fria 
no entusiasmo dos mais afoitos. Alysson Bezerra e Álvaro 
Dias aparecem agora rigorosamente parelhos, travando 

um empate técnico dentro da margem de erro que altera 
completamente a dinâmica dos bastidores. Do outro lado 
da pista, devidamente turbinado pelo carimbo de “Cadu 
de Lula”, o pré-candidato petista rompeu com facilida-
de a barreira dos dois dígitos e já belisca a marca dos 20% 
das intenções de voto. O retrato atual escancara uma rea-
lidade incômoda para os aliados de Mossoró: o nome de 
Alysson estagnou com evidente tendência de queda, ao 
passo que Álvaro e Cadu mostram musculatura em fran-
ca ascensão.

Para quem sofre de amnésia eleitoral recente, o cená-
rio guarda uma assustadora simetria com a eleição para a 
Prefeitura do Natal em 2024. Naquela oportunidade, Car-
los Eduardo Alves liderava com folga aparente nos levan-
tamentos iniciais, derretendo gradativamente à medida 
que as urnas se aproximavam, enquanto Paulinho Frei-
re e Natália Bonavides cresciam em ritmo constante até 
atropelar o favorito e carimbar o passaporte para o segun-
do turno.

A história recente prova que salto alto e vitória anteci-
pada costumam entortar o tornozelo na reta de chegada. 
Com os palanques ofi cialmente montados, a disputa en-
tra na fase em que o favoritismo de papel dá lugar à rea-
lidade das ruas. Entre estagnações precoces, apadrinha-
mentos de peso e velhas reviravoltas, uma coisa é certa: o 
eleitor potiguar adora estragar a festa dos pré-candidatos 
que comemoram de véspera.

OPINIÃO
De um leitor assíduo da coluna, 

vindo lá de Mossoró, com a sua opi-
nião em relação ao tema da coluna da 
sexta-feira passada: “Mais uma vez a 
coluna fez um importante alerta para 
as nossas ‘autoridades’. O nosso RN 
precisa de líderes com visão futurís-
ticas e com capacidade e coragem de 
tomar medidas estruturantes. Chega 
de politicagem barata e oportunísti-
cas que temos dessas atuais ‘autori-
dades’”.

FESTEJOS
Os chamados “candidatos pon-

ta de lança”, que disputam o go-
verno do estado estarão coman-
dando, a cada adesão garantida 
aos seus propósitos muitos feste-
jos em suas respectivas convenções 
partidárias.

ADESÕES
Se somarmos o número de prefei-

tos que estão se solidarizando com ca-
da candidato ao governo do estado 
certamente que o RN irá somar muito 
mais de 167 municípios.

ADESÕES 2
Em sua última informação, o blo-

co político liderado por Cadu Xavier 
dá conta de que o “time de Lula” rece-
beu em jantar 40 prefeitos que irão ca-
minhar juntos também com Samanda 
(PT) para o Senado Federal.

SOMA
Somados esses 40 prefeitos que es-

tarão juntos com o “Time de Lula”, 
mais os 98 prefeitos que asseguraram 
apoio a Álvaro Dias e mais os 57 che-
fes de executivos municipais anuncia-
dos por Alysson Bezerra, o RN totali-
za com 195 municípios. Não bate com 
a realidade.

CONVENÇÕES
Embora algumas convenções parti-

dárias já tenham sido registradas, nes-
se  próximo fi nal de semana é que “a 
porca torce o rabo” com multidões in-
vadindo espaços para celebrar os seus 
candidatos aos cargos majoritários, 
mas a mobilização mesmo fi ca por con-
ta dos candidatos a cargos proporcio-
nais, como deputados federais e depu-
tados estaduais.
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“No nosso governo vamos manter uma relação de diálogo, de construção coletiva com os municípios”

O ex-prefeito de Mossoró e 
pré-candidato ao Governo do 
Rio Grande do Norte, Allyson Be-
zerra, encerrou sua gestão com o 
Portal da Transparência da Prefei-
tura entre os piores do Estado na 
divulgação de informações sobre 
emendas parlamentares. Relató-
rio técnico da Secretaria de Con-
trole Externo do Tribunal de Con-
tas do Estado (TCE-RN), elabo-
rado pelos auditores de controle 
externo Alexandre Luiz Galvão 
Damasceno, Elke Andrea Silva e 
Thazia Cortez Teixeira de Carva-
lho e concluído em 15 de janeiro 
de 2026, atribuiu índice de confor-
midade de 0% ao município, que 
não atendeu nenhum dos 16 cri-
térios estabelecidos pela Corte de 
Contas para avaliar a transparên-
cia das emendas parlamentares.

A auditoria foi realizada após 
o encerramento, em 31 de dezem-
bro de 2025, do prazo concedido às 
prefeituras para adequação às exi-
gências fi xadas pelo Supremo Tri-
bunal Federal (STF), por meio da 
ADPF nº 854, e pela Resolução nº 
034/2025 do próprio TCE-RN. O 
levantamento analisou os portais 
eletrônicos das 167 prefeituras po-
tiguares e do Governo do Estado 

para verifi car se os gestores dis-
ponibilizavam informações sufi -
cientes para garantir transparência 
e rastreabilidade na aplicação dos 
recursos provenientes de emendas 
parlamentares.

Entre os itens avaliados esta-
vam a existência de página espe-
cífi ca sobre emendas, identifi ca-
ção do parlamentar autor do re-
curso, partido político, número 
da emenda, indicação da Lei Or-
çamentária, descrição do objeto fi -
nanciado, valor destinado, órgão 
responsável pela execução, muni-
cípio benefi ciado, cronograma fí-
sico-fi nanceiro, instrumentos ju-
rídicos vinculados e demais infor-
mações necessárias ao acompa-
nhamento da aplicação dos recur-
sos públicos. Segundo o relatório, 
Mossoró não atendeu nenhum 
desses requisitos, recebendo nota 
zero na avaliação.

A conclusão do Tribunal é 
ainda mais contundente. O TCE 
afi rma que nenhuma das unida-
des jurisdicionadas avaliadas es-
tava apta a cumprir integralmen-
te os requisitos de transparên-
cia defi nidos pelo STF e pela Re-
solução nº 034/2025. O relatório 
ressalta que, no âmbito munici-
pal, embora parte das prefeituras 
possuísse área específi ca para di-
vulgação de emendas, a qualida-

de das informações disponibiliza-
das era, em regra, “precária e in-
sufi ciente”, com ausência genera-
lizada de dados considerados es-
senciais, como cronograma físico-
-fi nanceiro, identifi cação dos ór-
gãos responsáveis pela execução 
e outras informações indispensá-
veis ao controle social.

O diagnóstico também reve-
la que nenhuma prefeitura do Rio 
Grande do Norte atingiu confor-
midade total. Mesmo assim, mu-
nicípios como Ipueira e São Fran-
cisco do Oeste alcançaram 56,2% 
dos critérios avaliados, enquanto 
Mossoró permaneceu sem cum-
prir qualquer exigência previs-

ta pelo TCE-RN para esse tipo de 
transparência.

O Tribunal ainda alerta que, 
mantido o cenário de desconfor-
midade, a execução orçamentária 
e fi nanceira das emendas parla-
mentares permanece condiciona-
da à emissão da Certidão de Re-
gularidade prevista na Resolu-

ção nº 034/2025. O documento re-
comenda que os gestores promo-
vam a imediata adequação dos 
portais institucionais, fortaleçam 
os mecanismos internos de go-
vernança e transparência e adver-
te que, persistindo as falhas, po-
derão ser realizadas fi scalizações 
específi cas, inclusive com adoção 
de medidas cautelares, quando 
cabíveis.

À época da conclusão do rela-
tório, Allyson Bezerra ainda exer-
cia o cargo de prefeito de Mosso-
ró, deixando a administração ape-
nas no fi m de março de 2026 para 
disputar o Governo do Estado. O 
levantamento do TCE passa a in-
tegrar o conjunto de documentos 
ofi ciais que retratam a situação do 
Portal da Transparência do muni-
cípio ao término de sua gestão, 
apontando defi ciência total no 
cumprimento dos critérios de pu-
blicidade e rastreabilidade exigi-
dos para a execução das emendas 
parlamentares.

A reportagem procurou o as-
sessor do ex-prefeito Allyson Be-
zerra, Vonúvio Praxedes, para co-
mentar as conclusões do relatório 
do Tribunal de Contas do Estado. 
Segundo ele, desconhecia o docu-
mento e, por esse motivo, não se 
manifestou sobre o seu conteúdo 
até o fechamento desta edição.
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Auditoria do TCE dá nota zero para 
Allyson Bezerra em transparência
Relatório aponta que Mossoró não cumpriu nenhum dos 16 critérios avaliados para transparência de emendas parlamentares

GESTÃO
O ex-prefeito Allyson Bezer-

ra tem tentado passar a imagem 
de um grande gestor. Costumei-
ramente, faz comparativos admi-
nistrativos com o governo do Es-
tado como se sua gestão fosse um 
exemplo a ser seguido. Mas, a re-
alidade não é bem assim. 

CONTAS
As contas de Allyson Bezer-

ra têm sido auditadas pelo cor-
po técnico do TCE e todas, até o 
momento, estão com parecer fa-
vorável à reprovação, apontando 
uma série de irregularidades du-
rante seu mandato. Não é discur-
so de nenhum adversário. São da-
dos técnicos que desaprovam o 
tal ‘exemplo de gestão’. 

NÚMEROS
Além de não conseguir ser 

aprovado em relação à adminis-
tração na prefeitura de Mosso-
ró, Allyson também foi reprova-
do em transparência na aplicação 
dos recursos de emendas parla-
mentares. 

NOTA
Receber nota zero de um ór-

gão de fi scalização não é um bom 
passaporte para quem quer go-
vernar o Estado. Esses são temas 
que não se resolvem com visitas a 
pontos turísticos ou com pulinhos 
e socos no ar. É um carimbo nega-
tivo para um gestor. 

REALIDADE
Quem vive ou visita Mosso-

ró, sabe que a cidade que Allyson 
‘pintou’ para o Estado não é a rea-
lidade. Midiático, construiu uma 
imagem de grande gestor. Porém, 
na prática, a cidade de Mossoró 
vive numa buraqueira gigante, 
postos de saúde sem medicamen-
tos, lama na periferia pois não há 
saneamento, entre outros pontos 
que devem ser expostos durante 
a campanha pelos adversários do 
ex-prefeito. 

PROMESSA
Senador Styvenson Valentim 

cumpriu a promessa de ser políti-
co igual aos outros. Aliás, foi bem 
além e fi cou ainda pior. Espanca a 

verdade com facilidade e agora se 
abraça ferozmente à desfaçatez e 
tem o cinismo como seu parceiro 
permanente. 

FAMÍLIA
O outrora combatente da 

seriedade na política e boxe-
ador do nepotismo, agora dá 
uma pancada na classe política 
e apresenta como sua suplente, 
a própria irmã. Ou seja: ele não 
confi a em ninguém que está em 
seu palanque. Somente alguém 
da família merece sua confi an-
ça. E todos engolem essa aber-
ração em absoluto silêncio de 
cumplicidade. 

TRAIÇÃO
Além de desprezar a classe 

política, Styvenson Valentim si-
naliza que também é um traidor 
em potencial. Nem bem come-
çou a campanha de 2026, ele já 
aponta que será candidato a go-
vernador em 2030, mesmo vo-
tando em Álvaro Dias, que, se 
eleito, será naturalmente o can-
didato à reeleição. 

PERFIL
Styvenson Valentim chega ao 

pleito de 2026 golpeando tudo que 
dizia que era errado, em nome do 
oportunismo de ficar mais oito anos 
na mamata do Senado. O perfil que 
o Xerife da Lei Seca criou no passa-
do, foi sepultado por seu oportunis-
mo. Hoje, ele defende o nepotismo, a 
mentira virou matéria prima de parte 
de seus discursos e sinaliza que pode 
trair aliados sem pestanejar. 

CENSURA
O Diário do RN está sob cen-

sura em plena democracia. Um 
político que mente descarada-
mente, entra na Justiça para per-
seguir quem diz que ele mente e 
a Justiça proíbe o veículo de tocar 
no assunto. Impressionante. 

GOLPISTA
Senador Flávio Bolsonaro 

não nega a origem. É tão golpis-
ta quanto o pai. Repetiu a teoria 
mentirosa do pai sobre as urnas 
eletrônicas para representantes 
de outros países. O golpe está no 
DNA dos Bolsonaro. 
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Sherloquinho
POR TULIO LEMOS

REPRODUÇÃO

Relatório da auditoria técnica do TCE aponta que gestão de Allyson em Mossoró foi reprovada em transparência
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Enquanto muitas prefeitu-
ras potiguares não conseguiram 
atender integralmente às exigên-
cias do Tribunal de Contas do Es-
tado (TCE-RN) e do Supremo Tri-
bunal Federal (STF), o Governo do 
Rio Grande do Norte apresentou o 

melhor desempenho na avaliação 
dos portais da transparência. O Es-
tado alcançou índice de 73,33% de 
conformidade, atendendo a 11 dos 
15 critérios analisados pela equipe 
técnica da Corte de Contas. 

Segundo o relatório, o portal 

estadual disponibiliza ambien-
te específi co para divulgação das 
emendas parlamentares estadu-
ais e federais, permitindo maior 
rastreabilidade da aplicação dos 
recursos públicos. Ainda assim, o 
TCE identifi cou pontos que preci-

sam ser aperfeiçoados, como a in-
clusão de cronograma físico-fi nan-
ceiro das ações, a vinculação das 
emendas aos respectivos atos nor-
mativos, a identifi cação da locali-
dade benefi ciada e a divulgação 
dos instrumentos jurídicos relacio-

nados à execução dos recursos. 
Na conclusão da auditoria, o 

Tribunal reconhece que nenhu-
ma unidade fi scalizada alcançou 
conformidade plena, mas o de-
sempenho do Governo do Esta-
do fi cou acima do registrado pe-

los municípios, cujos melhores ín-
dices não ultrapassaram 56,2%. O 
relatório recomenda a continui-
dade das adequações para que to-
das as exigências de transparên-
cia e rastreabilidade sejam inte-
gralmente atendidas. 

Governo Fátima lidera ranking de transparência do TCE

Styvenson com Álvaro. 
Aliado hoje, traidor amanhã
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O senador Styvenson Valen-
tim (Podemos) confi rmou a pró-
pria irmã, Anny Kelly Valentim, 
como primeira suplente na cha-
pa com a qual disputará a reelei-
ção ao Senado. A confi rmação foi 
feita nesta quarta-feira (22), em 
entrevista ao Portal BNews, após 
semanas de especulações sobre a 
composição. Ao justifi car a esco-
lha familiar, o parlamentar apon-
tou a confi ança como fator de-
terminante, argumento que con-
trasta com um episódio de 2020, 
quando criticou publicamente a 
irmã após descobrir que ela ha-
via recebido o auxílio emergen-
cial durante a pandemia.

“Uma já está certa. Demorei 
para convencer”, confi rmou Sty-
venson. A segunda suplência, se-
gundo ele, permanece indefi nida 
e poderá ser ocupada por outra 
irmã, uma prima ou alguém que 
considere de confi ança e com 
perfi l adequado para acompa-
nhá-lo.

Antecipando críticas pela es-
colha de um familiar, Styvenson 
argumentou que sua trajetória 
política não é marcada por acu-
sações de corrupção, negocia-
ção de cargos ou irregularidades 
e afi rmou estar preparado para 
responder aos questionamentos 
durante a campanha.

“Estou doido para começar 
os debates. Estão questionando 
meu caráter porque coloquei mi-
nha irmã porque não têm nada 
para dizer sobre dinheiro, sobre 
negociação de projeto ou qual-
quer irregularidade. Como não 
encontram nada, tentam criar 
um problema onde não existe”, 
declarou.

CONFIANÇA PESOU 
NA ESCOLHA

A possibilidade de escolher a 
irmã já havia sido discutida por 
Styvenson em entrevista recen-
te ao comunicador Bruno Gio-
vanni, no Meio Dia RN, da 96 
FM. Na ocasião, o senador afi r-
mou que, em vez de defi nir um 
suplente apenas pela capacida-
de de agregar votos ou recursos 
à campanha, considerava funda-
mental ter alguém de confi ança 
para assumir a cadeira em uma 
eventual ausência.

“Ninguém leva em conside-
ração a confi abilidade de ter uma 

pessoa na cadeira que dê a tran-
quilidade de uma ausência de 
um senador”, afi rmou.

Essa segurança também po-
de estar relacionada a projetos 
políticos futuros. Questionado 
sobre uma eventual candidatura 
ao Governo do Estado em 2030, 

Styvenson admitiu a possibilida-
de. “Pode ser, pode ser”, respon-
deu, lembrando que, em 2022, 
não teria se sentido seguro pa-
ra disputar outro cargo por não 
confi ar no suplente. A possibili-
dade é levantada mesmo com o 
senador integrando atualmente 

o grupo político do pré-candida-
to ao Governo Álvaro Dias (PL).

Ao tratar especifi camente da 
irmã, reforçou o vínculo familiar 
como fator decisivo. “Minha ir-
mã pode até me trair, mas é san-
gue do meu sangue, é dentro da 
minha casa. É mais fácil a gente 

confi ar em quem conviveu a vi-
da toda, em quem conhece a vi-
da toda”, declarou.

Questionado também sobre 
a falta de experiência política de 
Anny, Styvenson relativizou es-
se aspecto e usou a própria traje-
tória como exemplo. “Se a gente 

for discutir competência, eu não 
tinha nenhuma em 2018, não ti-
nha perfi l político nenhum, e a 
competência foi se construindo. 
Nada melhor do que o modelo 
para ser seguido. É só dar conti-
nuidade ao que já foi feito”, argu-
mentou.

Styvenson trai o discurso e con� rma 
a própria irmã como sua suplente
Senador justifi ca escolha de Anny Kelly pela confi ança, sinalizando que não confi a na classe política do seu palanque

Styvenson justifi ca escolha da irmã como suplente: “Ninguém leva em consideração a confi abilidade de ter uma pessoa na cadeira que dê a tranquilidade de uma ausência de um senador”
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A confi ança destacada agora 
contrasta com um episódio ocor-
rido durante a pandemia. Em 
2020, Styvenson criticou publica-
mente Anny Kelly após descobrir 
que ela havia recebido uma par-
cela de R$ 600 do auxílio emer-
gencial.

Na época, a irmã estava de-
sempregada e, como o próprio 
senador reconheceu, enquadra-
va-se nos critérios legais para re-
ceber o benefício. Styvenson, po-
rém, considerou inadequado que 

ela recorresse ao auxílio por en-
tender que poderia pedir ajuda fi -
nanceira a ele.

O parlamentar descobriu o 
pagamento ao consultar o Portal 
da Transparência, no mesmo dia 
em que havia criticado nas redes 
sociais pessoas que, em sua ava-
liação, recebiam o benefício sem 
precisar. Anny explicou que es-
tava desempregada, precisava do 
dinheiro e não queria recorrer ao 
irmão.

Mesmo reconhecendo que ela 

tinha direito ao benefício, Styven-
son tornou o episódio público e 
defendeu a devolução dos R$ 600. 
O recurso foi posteriormente de-
volvido à União, conforme consta 
no Portal da Transparência.

Seis anos depois, Anny pas-
sa de alvo de uma repreensão pú-
blica do irmão a primeira suplen-
te de sua candidatura à reeleição, 
escolhida justamente sob o argu-
mento da confi ança para assumir 
e dar continuidade ao mandato 
em uma eventual ausência.

Irmã já foi alvo de críticas

Em 2020,  Anny Kelly foi exposta pelo próprio irmão por ter recebido auxílio emergencial na pandemia 
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Arraiá da Inclusão 
reúne cultura, lazer e 
serviços gratuitos no 
Bosque das Mangueiras
Evento gratuito acontece nesta sexta-feira (25), e integra as ações voltadas 
à inclusão e também a convivência entre as famílias natalenses 

O LIXO 
NÃO CHEGOU 
AO SEU DESTINO.

A PREFEITURA DO NATAL JÁ LIMPOU 520 KM DA 
REDE DE DRENAGEM E RETIROU CERCA DE 57 MIL 

TONELADAS DE RESÍDUOS, REDUZINDO OS 
RISCOS DE ALAGAMENTO EM TODA A CIDADE.

MAS ESSE CUIDADO COM A CIDADE 
TAMBÉM DEPENDE DE VOCÊ.

LIXO NAS RUAS 
É CIDADE ALAGADA

JOGUE LIMPO COM NATAL.

A tradição das festas juninas 
também abre espaço para a inclu-
são. No dia 25 de julho, das 16h às 
21h, o Bosque das Mangueiras re-
cebe a terceira edição do Arraiá da 
Inclusão, evento gratuito voltado 
para toda a população, com aten-
ção especial às pessoas com defi -
ciência e às famílias atípicas.

A iniciativa integra as ações 
voltadas à inclusão e à convivên-
cia entre as famílias. A programa-
ção reúne atrações culturais, ativi-
dades recreativas e serviços gra-
tuitos em um espaço preparado 
para atender públicos de diferen-
tes idades.

Diversos órgãos municipais 
participarão da programação. A 
Secretaria Municipal do Trabalho 
e Assistência Social (Semtas) reali-
zará a Feira de Artesanato Inclu-
siva. A Secretaria Municipal de 
Serviços Urbanos (Semsur), por 
meio do projeto Planta Natal, fa-
rá a distribuição de mudas. A Se-
cretaria Municipal de Conces-
sões, Parcerias, Empreendedoris-
mo e Inovação (Sepae), em parce-
ria com a JET, disponibilizará pa-
tinetes, enquanto a Funcarte será 
responsável pela estrutura e pelas 
atrações musicais do evento.

Também serão oferecidos ser-
viços como emissão do Cartão 
de Estacionamento para Pessoas 
com Defi ciência, (STTU), da Car-
teira da Pessoa com Defi ciência 
(PCD), através da SEL, e da Car-
teira de Identifi cação da Pessoa 
com Transtorno do Espectro Au-
tista (CIPTEA),  pela SEMIDH, 

além de cadastro de currículos 
para pessoas em busca de oportu-
nidades no mercado de trabalho.

Para o prefeito Paulinho Frei-
re, a iniciativa demonstra que é 
possível promover eventos públi-
cos com lazer, cultura e acesso aos 
serviços para todos. “O Arraiá da 
Inclusão vai além da programa-
ção cultural. É um momento de 
encontro entre as famílias, com 
atividades, serviços e um ambien-
te preparado para receber todas 
as pessoas.”

O vereador Daniel Santiago 
afi rma que a proposta é ampliar 
a participação das pessoas com 
defi ciência e das famílias atípi-
cas em espaços de convivência 
e nas atividades culturais da ci-
dade. “Queremos mostrar que 
a inclusão também faz parte da 
cultura, do entretenimento e dos 
espaços públicos, para que to-
dos possam participar dessa ce-
lebração.”

A programação musical co-
meça às 17h com apresentação da 
Banda Cítrika. Em seguida, a du-
pla Bisteca e Bochechinha sobe ao 
palco com repertório de forró. O 
público também poderá partici-
par de atividades como brinque-
dos infl áveis, feira de empreen-
dedorismo, praça de alimenta-
ção, adoção de animais, distribui-
ção de mudas, sala sensorial, brin-
cadeiras, pintura infantil e outras 
ações gratuitas. O evento conta 
com o apoio do Instituto Le Blue, 
ABA Clinic, APAZN, JET, IWOF e 
Universidade Potiguar (UnP).

A programação reúne atrações culturais e atividades recreativas 
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COMUNICAÇÃO
Durante anos, empresas con-

centraram seus esforços em apare-
cer nas primeiras posições do Goo-
gle. Agora, um novo comportamen-
to começa a transformar o marke-
ting digital: consumidores tam-
bém recorrem à inteligência artifi -
cial para pesquisar produtos, servi-
ços e empresas antes de decidir uma 
compra. Esse movimento amplia a 
importância da produção de conte-
údo confi ável, da presença na im-
prensa e da construção de autorida-
de. Mais do que conquistar cliques, 
marcas precisam gerar informações 
relevantes para serem encontradas, 
reconhecidas e lembradas também 
pelos mecanismos baseados em in-
teligência artifi cial.

INFORMAÇÃO
O avanço da inteligência artifi cial 

está mudando a forma como as infor-

mações são descobertas e utilizadas. 

Em vez de considerar apenas anún-

cios ou palavras-chave, essas ferra-

mentas valorizam conteúdos relevan-

tes, fontes confi áveis e marcas com 

presença consistente no ambiente di-

gital. Nesse cenário, investir em SEO, 

produção de conteúdo, assessoria de 

imprensa e estratégias de posiciona-

mento tornou-se um diferencial com-

petitivo. Empresas que constroem au-

toridade aumentam não apenas a vi-

sibilidade nos buscadores tradicio-

nais, mas também as chances de se-

rem citadas e recomendadas por pla-

taformas baseadas em IA.

ÚN1CA APRESENTA DECORADO
A Ún1ca, empresa da holding MDNE, apresentou ao público o apartamento decorado do Ún-

1ca Veredas Villa Park, seu primeiro empreendimento em Natal. O espaço está aberto à visitação 
no Shopping Cidade Verde e permite que os clientes conheçam de perto o conceito do projeto. Lo-
calizado na Avenida Ayrton Senna, entre Neópolis e Ponta Negra, o condomínio contará com três 
torres, apartamentos de 45 m², opções com suíte e unidades garden. Enquadrado na Faixa 3 do 
programa Minha Casa, Minha Vida, o empreendimento une localização estratégica, lazer com-
pleto e condições facilitadas de fi nanciamento. O Ún1ca Veredas reúne a experiência da holding 

MERCADO HALAL AVANÇA
O mercado Halal, voltado a produtos e ser-

viços permitidos pela lei islâmica, deve movi-
mentar US$ 10,88 trilhões até 2028 e abrir no-
vas oportunidades para empresas e profi ssio-
nais. O Brasil já se destaca como maior expor-
tador mundial de alimentos Halal, enquanto 
o Rio Grande do Norte pode ampliar sua par-
ticipação por meio de setores como pesca, fru-
ticultura e comércio exterior. O crescimento 
também aumenta a procura por qualifi cação 
especializada. Nesse cenário, a Estácio lan-
çou um MBA em parceria com a International 
Halal Academy, abordando temas como cer-
tifi cação, logística, compliance, marketing, fi -
nanças islâmicas e comércio internacional.

TALENTO EM ASCENSÃO
A atriz Isabella Daneluz vive um dos momentos mais 

importantes da carreira ao protagonizar “Miraculous – 
O Show Ofi cial da Ladybug”, que estreia nos dias 8 e 9 de 
agosto, em Natal. Com uma rotina intensa de ensaios, ela 
concilia interpretação, canto, expressão corporal e prepara-
ção física para dar vida à personagem principal de uma das 
maiores produções voltadas ao público infantojuvenil. Re-
conhecida pela versatilidade, disciplina e dedicação, Isabella 
consolida seu nome entre os talentos da nova geração e am-
plia as perspectivas para novos projetos no teatro, na televi-
são e no audiovisual.

“Foi um nó na garganta que fi -
nalmente se desfez em alívio e ale-
gria.” É assim que a coordenado-
ra da Associação Rendeiras da Vila 
de Ponta Negra, Maria Marhé, de-
fi ne o momento em que recebeu a 
notícia de que as rendeiras de bilro 
haviam sido reconhecidas ofi cial-
mente como Patrimônio Cultu-
ral Imaterial do Município de Na-
tal. Para ela, a conquista represen-
ta mais do que uma lei: simboliza a 
valorização de gerações de mulhe-
res que fi zeram da renda de bilro 
um dos maiores patrimônios cul-
turais do Rio Grande do Norte.

“Este momento do reconheci-
mento das Rendeiras da Vila e do 
Ponto de Memória como Patrimô-
nio Vivo Cultural Imaterial repre-
senta a coroação de uma caminha-
da coletiva, mas também a valida-
ção de cada gota de suor, de ca-
da projeto escrito à mão e de cada 
conversa travada para proteger os 
nossos saberes ancestrais. Ao sa-
ber do reconhecimento foi um nó 
na garganta que fi nalmente se des-
fez em alívio e alegria”, afi rmou.

Segundo Maria Marhé, a san-
ção da lei representa a confi rma-
ção de que a tradição da renda 

de bilro permanece viva graças 
às mulheres que, durante séculos, 
transformaram conhecimento, tra-
balho e resistência em identidade 
cultural.

“Esse reconhecimento é ver 
o tempo se curvar diante da for-
ça de mulheres que, durante sécu-
los, sustentaram famílias e manti-
veram viva uma identidade com o 
bater dos bilros. Como articulado-
ra da cultura popular de tradição, 
a sensação foi de dever cumprido 
na salvaguarda; como eterna ren-
deira aprendiz, senti minhas mãos 
tremerem. Não é apenas um título 
burocrático: é a validação de que a 
nossa memória popular é sagrada, 
viva e inegociável”, disse.

O reconhecimento foi ofi ciali-
zado por meio de lei sancionada 
pelo prefeito Paulinho Freire, que 
declara patrimônio cultural imate-
rial as Rendeiras de Bilros da Vila 
de Ponta Negra, grupo responsá-
vel pela preservação de uma das 
mais tradicionais manifestações 
artesanais da capital potiguar.

A legislação também reconhe-
ce o Memorial das Rendeiras, lo-
calizado na Rua Vereador Mano-
el Coringa de Lemos, nº 484, como 
espaço cultural destinado à preser-
vação da memória da atividade. O 
texto ainda prevê a inclusão do lo-

cal no roteiro turístico ofi cial de 
Natal e determina que o Municí-
pio realize os registros necessários 
para formalizar o reconhecimento 
patrimonial.

Para Maria Marhé, o reconhe-
cimento também representa uma 
mudança na forma como a Vila de 
Ponta Negra passa a ser vista, va-
lorizando um território muitas ve-
zes associado apenas ao turismo 
ou aos problemas urbanos.

“Para as rendeiras e para a co-
munidade da Vila representa dig-
nidade e visibilidade. A Vila de 
Ponta Negra, tantas vezes olhada 
apenas sob a ótica da violência, da 
especulação imobiliária e do turis-
mo comercial, afi rma-se agora co-

mo o coração pulsante da cultura 
tradicional da nossa cidade. Para 
as mestras rendeiras, é a certeza de 
que elas não são ‘passado’, mas o 
próprio presente e futuro da nos-
sa identidade. Para a comunidade, 
o reconhecimento fortalece o sen-
timento de pertencimento, mos-
trando para os nossos jovens que o 
território onde pisam é solo sagra-
do de patrimônio, arte e sabedoria 
popular”, explicou.

Na avaliação da coordenado-
ra, a conquista chega justamente 
quando a tradição enfrentava um 
dos momentos mais delicados de 
sua história, diante do envelheci-
mento das mestras e do risco de 
desaparecimento do ofício.

“Estávamos correndo con-
tra o tempo diante do envelhe-
cimento das nossas mestras e do 
risco real de silenciamento dos 
bilros. O reconhecimento che-
ga como um escudo e uma fer-
ramenta de luta. Ele nos dá fôle-
go institucional e respaldo para 
exigir políticas públicas perma-
nentes de salvaguarda, garantin-
do que o saber não se perca com 
o tempo, mas ganhe novos espa-
ços e incentivos para continuar 
fl orescendo”, ressaltou.

Ela acredita que o título tam-
bém amplia o reconhecimento 
econômico e cultural do trabalho 
desenvolvido pelas artesãs.

“A renda de bilro deixa de ser 
vista como um mero artesanato 
de lembrancinha e passa a ser re-
conhecida como alta arte têxtil, pa-
trimônio e design vivo. Isso agre-
ga valor real ao produto das arte-
sãs, gera sustentabilidade econô-
mica justa e desperta a curiosida-
de de pesquisadores, estudantes, 
turistas e amantes do patrimônio 
que buscam experiências autênti-
cas e históricas”, afi rmou.

TRAJETÓRIA CONSTRUÍDA EN-
TRE OS BILROS

Dedicada à preservação da 
renda de bilro,, Maria Marhé con-

ta que sua relação com a tradição 
nasceu da convivência diária com 
as mestras da Vila de Ponta Negra.

“A renda entrou na minha vi-
da não apenas como uma técnica, 
mas como uma linguagem ances-
tral. Minha relação com a arte de 
tradição e cultura popular se deu 
pelo encanto da observação e pela 
convivência afetuosa com as ami-
gas mestras da Vila. Aprendi, e si-
go aprendendo todos os dias, no 
ritmo do ‘fazer e refazer’, ouvindo 
as histórias entre o vai e vem dos 
bilros e observando o movimen-
to ágil dos dedos de mulheres que 
transformaram a linha e o tempo 
em poesia. Sou uma eterna apren-
diz diante da imensidão de sabe-
res que cada mestra carrega”, re-
cordou.

Ela afi rma que sua atuação 
vai além da pesquisa e da gestão 
cultural, sendo resultado de uma 
construção coletiva.

Sua caminhada já soma 14 
anos dedicados a essa causa. Ma-
ria gosta de dizer que não conta o 
tempo apenas em anos do calen-
dário, mas no volume de afetos, 
de projetos conquistados, de en-
contros e ações promovidas para 
manter a almofada e os bilros vi-
vos. “É uma entrega de vida com 
propósito”, concluiu.

Lei municipal reconhece e fortalece 
tradição das rendeiras de Ponta Negra 
Coordenadora afi rma que reconhecimento como Patrimônio Cultural Imaterial de Natal fortalece a identidade da comunidade

“Tradição da renda de bilro permanece viva graças às mulheres”, Maria 
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Esta quinta-feira é dia de celebrar mais um ano de vida do meu querido 
primo, o contador tributarista José Nilson Rodrigues Júnior. Profi ssional de 

reconhecida competência técnica, ele construiu uma trajetória marcada 
pela dedicação e profundo conhecimento em sua área de atuação. Com 

escritórios em Natal e na avenida paulista e São Paulo, sempre se mantém 
atualizado e comprometido com a excelência. Desejo que esta nova etapa 

seja repleta de saúde, conquistas e muitas realizações. Felicidades

Hoje faço questão de destacar a beleza, a elegância e a inteligência da 
minha querida prima, Hélia Rodrigues, que reside na milenar cidade de 
Lamego, na encantadora região do Douro, em Portugal. Proprietária de 

um hotel local, é dona de um olhar marcante e de uma classe natural que 
encanta a todos, Hélia traduz o refi namento e a tradição de uma das mais 
belas regiões portuguesas. Sempre discreta, culta e de fi no trato, é motivo 

de orgulho para toda a família.

LEMBREI DE VOCÊ

PORTRAIT

GRUPO IDEARTE AMPLIA ATUAÇÃO 

O GRANDE LIVRO DE MESAS DO BRASIL EM NATAL

GINGA MODA RN 2026

NIVER DA BELA ALÍCIA

NOVA EQUIPE NO PARTAGE MOSSORÓ

COMEMORANDO O TALENTO E A VIDA DE ALEX DESIGNER

O Grupo Idearte, liderado pelo jornalista e empresário Amaury 
Veríssimo Júnior, anunciou a aquisição da Rede Potiguar de Comu-
nicação (RPC), ampliando sua atuação para a região Oeste do RN. A 
incorporação fortalece o sistema multimídia do grupo, que passa a 
integrar emissoras como Rádio Tapuyo (Mossoró), Rádio Farol (Ale-
xandria) e Rádio Ivipanim (Areia Branca) à rede da Clube FM Na-
tal. Com a expansão, o grupo consolida presença em rádio, TV e pla-
taformas digitais, incluindo a TV Clube RN e o portal Clube News, 
ampliando o alcance da informação e do entretenimento no estado. 
A expectativa é avançar ainda mais, com planos de chegada à região 
do Seridó até 2027, reforçando a aposta na comunicação regional e 
na valorização do público potiguar.

O lançamento da obra O Grande Livro de Mesas do Brasil, do 
escritor Francisco Campelo, acontece hoje, às 17h, no Empório Rio 
Grande, no Tirol. O evento tem organização de Dagraça Viveiros 
e Gorete Tito, duas referências potiguares na arte de receber. Am-
bas foram escolhidas para integrar a publicação com suas belíssimas 
mesas postas, representando o RN entre nomes de destaque nacio-
nal. Como embaixadoras da obra em Natal, elas recebem convida-
dos para uma tarde de elegância, que terá também a presença do au-
tor autografando exemplares.

A moda potiguar ganha os holofotes com a realização do Ginga 
Moda RN no dias 27 e 28 próximos, iniciativa que promete fortalecer 
a cadeia produtiva do setor e abrir novas oportunidades de negócios 
no Estado. Promovido pelo Sebrae-RN, Senai-RN e FIERN, o evento 
reunirá grandes nomes da moda brasileira, além de marcas, lojistas, 
compradores e especialistas em uma programação voltada à inova-
ção, criatividade e sustentabilidade. Com palestras, desfi les, roda-
das de negócios e showroom de marcas potiguares, o Ginga Moda 
RN reforça o potencial criativo da indústria local.

O aniversário foi ontem. Mas hoje ainda é dia de parabenizar a 
linda Alícia Lemos, que festejou em festa íntima com a fi lha Bella e o 
esposo Tiago no belíssimo cenário de São Miguel do Gostoso. Alícia 
é irmã do diretor deste Diário, jornalista Tulio Lemos.

O Partage Shopping Mossoró inicia uma nova fase com o refor-
ço de sua equipe de gestão. Na foto, o time gerencial formado por 
Flávia Freire (superintendente), Elmar Costa (operações), Wagner 
Queiroga (marketing) e Deyse Trajano (administrativo-fi nanceiro), 
profi ssionais com ampla experiência no setor. A nova composição 
chega com a proposta de fortalecer a atuação estratégica do empre-
endimento e ampliar a conexão com clientes, lojistas e a comunida-
de, consolidando o shopping como um dos principais polos comer-
ciais da região Oeste do RN.

também faço questão de parabenizar hoje o talentoso designer 
Alex Oliveira, profi ssional que admiro pelo enorme dom criativo. 
É ele quem assina as artes e os vídeos simplesmente espetaculares 
dos eventos e projetos que desenvolvo, sempre superando as expec-
tativas. Sua sensibilidade, bom gosto e capacidade de transformar 
ideias em peças impactantes fazem toda a diferença. Alex imprime 
criatividade, inovação e excelência em cada trabalho que realiza.

Nossa maior fraqueza está em desistir. A maneira mais certa de vencer é tentar mais uma vez
Thomas Alva Edison – inventor norte-americano da lâmpada elétrica“ ”
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JOGADORES ESTÃO CONSCIENTES E PREPARADOS
A reta decisiva da Série D chegou e o discurso nos 

dois maiores clubes do Rio Grande do Norte é o mes-
mo: confi ança, mas sem espaço para acomodação. ABC 
e América conquistaram resultados importantes nos 
jogos de ida das oitavas de fi nal e agora dependem de 
suas próprias forças para avançar às quartas, etapa que 
representa um enorme passo rumo ao acesso. Na prá-
tica, apenas três partidas separam os dois clubes da Sé-
rie C de 2027. Primeiro, é preciso confi rmar a classifi ca-
ção neste fi m de semana. Depois, virão os dois confron-
tos das quartas de fi nal, fase que defi nirá os quatro ti-
mes promovidos. No ABC, Luiz Fernando deixou cla-
ro que o elenco sabe da importância do momento. Pa-
ra o atacante, a equipe mostrou evolução diante do Lu-
verdense, criou as melhores oportunidades e tem qua-
lidade sufi ciente para confi rmar a vaga no Frasqueirão. 
Além disso, o fator casa é visto como um diferencial 
importante para empurrar o Alvinegro rumo às quar-
tas de fi nal. No América, a postura é semelhante. Ape-
sar da vantagem conquistada sobre o Gama, Ricardo 
Luz fez questão de afastar qualquer possibilidade de 
jogar pelo regulamento. O lateral defende que o time 
mantenha a mesma intensidade ofensiva apresentada 
na Arena das Dunas. Afi nal, entrar em campo apenas 
para administrar o empate pode transformar uma van-
tagem em risco.
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OPORTUNIDADE EXISTE
Os discursos mostram que os dois 

elencos entenderam o tamanho da opor-
tunidade. Não basta estar perto. É preciso 
confi rmar a classifi cação.  A oportunida-
de existe, depende exclusivamente do de-
sempenho dentro de campo e difi cilmente 
será melhor do que está.

REI DA ASSISTÊNCIA
Com cinco assistências na temporada, 

o lateral-direito Ricardo Luz é um dos res-
ponsáveis pela boa campanha do time al-
virrubro. Contra o Gama, ele deu o pas-
sa para o gol da vitória marcado por Luiz 
Thiago e merece todo o respeito da torcida.

SOBRAM VOLANTES
O técnico Waguinho ganhou mais dois 

volantes para o restante da Série D. Ele 
agora poderá contar com Wellington Reis 
e Ramires, ambos liberados pelo Departa-
mento Médico. Ele só vinha contando com 
Geílson na reserva, imagina como foi o su-
foco.

ÁRBITRO FIFA
O mineiro Paulo César Zanovelli, que 

integra o quadro de arbitragem da FI-
FA, será o árbitro de ABC e Luverdense. 
Luanderson Lima dos Santos (BA) e Le-
onardo Henrique Pereira (MG) são os as-
sistentes. O VAR da partida será do pau-
lista Márcio Luiz Augusto.

POLÊMICA NO VAR
O árbitro de VAR no jogo do Amé-

rica será Wagner Reway, que fazia par-
te do quadro de árbitros da FPF-PB des-
de 2019, mas que por ser paranaense deci-
diu se transferir para o Sul. Hoje ele traba-
lha pela federação catarinense. Na Paraí-
ba, ele não deixou saudades quando api-
tava campo.

SEGUE LÍDER
O América perdeu por 5x2 para o Dra-

cena/SP, mas segue líder da Liga Nacio-
nal de Futsal Silver com 30 pontos. A últi-
ma derrota alvirrubra havia sido na 3ª ro-
dada contra o Camaquã. No último jogo 
da fase classifi catória, o América recebe o 
São Lourenço/SC, dia 29, no Nélio Dias.
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Decisão das semifnais do 
Campeonato Potiguar Sub-
17 começam no sábado (25)

O departamento técnico da 
Federação Norte-rio-grandense 
de Futebol defi niu os jogos da fa-
se semifi nal do Campeonato Po-
tiguar Sub-17 2026. Santa Cruz, 
QFC, América e Globo irão dis-
putar uma vaga na grande fi nal 
do Campeonato Potiguar Sub-17 
no próximo fi m de semana.

Santa Cruz x Globo se en-
frentam no sábado (25) às 9h40 

no Estádio Juvenal Lamartine. 
No domingo (26), QFC x Amé-
rica duelam às 8h30 no Francis-
co Ribeiro. Os jogos do Potiguar 
Sub-17 têm transmissão da TV 
FNF. A fase semifi nal acontece-
rá com jogos únicos. O empate 
no tempo normal leva a decisão 
aos pênaltis.

As quartas de fi nal do Cam-
peonato Potiguar Sub-17 no últi-

mo sábado (18) defi niram os se-
mifi nalistas da competição. O 
QFC venceu o Alecrim por 4 a 0 
no Estádio Francisco Ribeiro. No 
Juvenal Lamartine, o Santa Cruz 
venceu o Estrela Potiguar pelo 
placar de 4 a 1. O América vence 
o Palmeira por 3 a 2. ABC e Glo-
bo terminaram o tempo regula-
mentar sem gols. Nos pênaltis, a 
Águia levou a melhor por 6x5.

REPRODUÇÃO

DECISÃO

Empolgado com a respos-
ta da torcida, o ABC lançou um 
novo desafi o para a Frasqueira 
antes da decisão contra o Luver-
dense, pelas oitavas de fi nal da 
Série D. Depois de superar a me-
ta inicial de 10 mil ingressos pro-
mocionais e alcançar 13 mil bi-

lhetes vendidos até esta quarta-
-feira (22), o clube agora preten-
de chegar a 18 mil entradas co-
mercializadas até sábado.

Caso a nova meta seja atingi-
da, os valores promocionais se-
rão mantidos até a hora da par-
tida. Assim, os ingressos con-
tinuarão custando R$ 20 (in-
teira) e R$ 10 (meia). O gerente 
de marketing do ABC, Rodrigo 
Mendonça, explicou que a cam-
panha é uma forma de incenti-
var a presença do torcedor em 
um dos jogos mais importantes 
da temporada.

“Fizemos um segundo desa-
fi o para a torcida. A meta de 10 
mil ingressos foi alcançada an-
tes do prazo. Agora, se chegar-
mos a 18 mil ingressos vendi-
dos até sábado, a promoção se-
rá mantida até a hora do jogo”, 
revelou. A mobilização tem um 
motivo claro. O elenco alvine-
gro considera o apoio da torcida 
um diferencial para conquistar a 
classifi cação às quartas de fi nal.

Para o atacante Luiz Fernan-
do, a presença da Frasqueira po-
de fazer a diferença na busca pe-
la vaga. “A torcida é o nosso 12º 
jogador. Eles têm sido muito im-
portantes nesta reta fi nal da Sé-
rie D e esperamos contar nova-

mente com esse apoio contra o 
Luverdense. Precisamos da vi-
tória para avançar às quartas de 
fi nal e fi car ainda mais próximos 
do acesso.”

O confronto decisivo será 
disputado no domingo (26), às 
17h, na Arena das Dunas. Co-
mo empatou por 0 a 0 no jogo 
de ida, o ABC garante a classifi -
cação com uma vitória simples. 
Em caso de novo empate, a va-
ga será decidida nas cobranças 
de pênaltis.

REFORÇO NO MEIO-CAMPO
O volante Ramires está recu-

perado de uma lesão muscular e 
fi ca à disposição do técnico Wa-
guinho Dias para o duelo contra 
o Luverdense. Ramires se lesio-
nou na semana que antecedeu 
os jogos contra o Altos, válidos 
pela segunda fase da competi-
ção, fi cando de fora dos dois jo-
gos contra o Águia de Marabá e 
o primeiro contra o time do Ma-
to Grosso.

ABC lança novo desa� o para Frasqueira
Após superar 
a meta de 10 
mil ingressos 
vendidos, 
clube mantém 
promoção, se 
atingir 18 mil até 
sábado, preços 
serão mantidos 
até a hora do 
jogo contra 
Luverdense

Promoção para jogo 
decisivo pode bater 
recorde de público

QFC e América jogam no domingo (26), às 8h30, no estádio Juvenal Lamartine, no bairro do Tirol


